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POLÍTICA nacional 

Continuando a honrar briihante- 
mente os compromissos tomados 
na oposição, o ilustre estadista dr. 
Afonso Costa dia a dia demonstra 
ao paiz quanto é intenso o seu pa¬ 
triotismo e dedicado o seu esforço 
no intuito de assegurar á nossa 
querida Patria um futuro de pros¬ 
peridades e grandezas. 

As suas declarações terminantes 
ácerca da integridade do nosso do¬ 
mínio colonial e o seu desmentido 
categórico ás atoardas levantadas 
pelos ambiciosos, quanto aos pedi¬ 
dos de indemnisação das congre¬ 
gações estrangeiras, impressiona¬ 
ram vivamente todo o paiz, dan¬ 
do-lhe a garantia de que o ilustre 
presidente do ministério é um es¬ 
tadista de invulgares qualidades de 
inteligência, impulsionado pelo mais 
ardente patriotismo. 

Pouco a pouco, o sr. dr. Afonso 
Costa vae realizando o seu pro¬ 
grama político e a sua grande obra 
de financeiro, desarmando assim a 
feroz e antipatriótica oposição evo- 
lucionista, cuja imprensa, orientada 
pelo mais terrível personalismo, só 
cuida de espalhar infundados re¬ 
ceios, de avolumar imaginários peri¬ 
gos, empenhando-se a todos os mo¬ 
mentos em destruir e aniquilar o 
unico partido organizado e forte da 
Republica e sem o qual a nossa 
nacionalidade perigaria gravemen¬ 
te! 

Todavia, afigura-se-nos prestes 
a terminar esta comedia política 
em que o evolucionismo tão desas- 
tradamente tem representado o 
papel de rabioso tiranete, sempre 
disposto a crivar com os dardos da 
sua critica desrazoavel e atrabilia- 
ria, tudo quanto nos seus adversa- 
rios representa iniciativa, orienta¬ 
ção e patriotismo. 

Que mesquinha orientação a do 
sr. dr. Antonio José de Almeida! 

Como causa dó que os ambicio¬ 
sos que se alistaram no seu parti¬ 
do assim tão completamente se 
empenhem ém destruir de momen¬ 
to a momento a prestigiosa aura 
popular do antigo caudilho revolu¬ 
cionário de que tanto e tão justa¬ 
mente se orgulhava o chefe do 
evolucionismo! 

Entretanto, desprezando insídias 
e calunias, o sr- dr. Afonso Costa 
continua realisando impávido e for¬ 
te a grande obra de reconstituição 
da nossa nacionalidade e a traba¬ 
lhar incansavelmente para manter 
inabalavel e firme o prestigio da 
Republica. 

Ainda ha poucos dios o iluste es¬ 
tadista realizou uma importante 
operação financeira reduzindo o 
juro dos bilhetes do tesouro de 
6 °/o a 5 %. 

Referindo-se ao grandíssimo al¬ 
cance de tão importante medida, 
escreve o nosso presado colega A 
Capital: 

«A vantagem imediata para o Estado, 
é grande: orçará por cenio e vinte cinco 
contos a diminuição dos «noargos anuais 
que ide tem a satisfazer. 

A redução do juro só é extensiva aos 

bilhetes do Tesouro internos, e a impor¬ 
tância destes monta a 25.000 contos, 
não incluindo os passados ao Banco de 
Portugal, que estão sujeitos a um regí¬ 
men especial. 

Pagava até agora o Estado por esse 
dinheiro 6 % adeantadamente; agora fi¬ 
ca pagando 5 %. Dahi a economia anual 
de 125 contos de reis. 

Mas as grandes vantagens da medida 
são outras. Avoluma entre elas a do ro¬ 
bustecimento do credito do Estado. 

Quando uma casa bancaria diz aos 
seus depositantes que, se não quizerem 
sujeitar-se a uma deminuição de juro, 
levantem os seus capitaes, essa casa 
mostra que tem dinheiro em abundancia 
e facilidade em obte-lo em boas condi¬ 
ções quando o precise. Portanto, aumen¬ 
to de credito para a casa e para o seu 
papel. 

0 papel no caso sujeito são as inscri¬ 
ções. 0 aumento do credito e da confi¬ 
ança irá valorisar esse papel pela sua 
maior procura. 

Ora, o Estado tem em seu poder tilulos 
de divida interna que pertenceram ás 
congregações e instituições religiosas no 
valor de 15.000 contos. Basta que as 
inscrições subam dois pontos para que o 
valor desses papeis aumente trezentos 
contos. 

Mas não fica por aqui o resultado da 
valorisação das inscrições. Ha cerca de 
300.000 contos deste papel nas mãos 
do publico. A subida de dois pontos au¬ 
mentará, pois, a riqueza publica em 
6.000 contos de reis. 

A profícua medida do ministro da fa¬ 
zenda, robustecendo o credito do paiz, 
aumentando a riqueza publica, e demi- 
nuindo os encargos, far-se-á mais in¬ 
tensamente sentir, logo que as taxas de 
desconto nos bancos estrangeiros recaiam 
ao normal.» 

E é assim que o sr. dr. Afonso 
Costa derrota os manejos oposi¬ 
cionistas e evidencia a sua dedica¬ 
ção ao paiz e á causa da Republica. 

-- 

Movimento politico 
Filiaram-se no Centro Democrático de 

Faro os nossos prestimosos amigos srs. 
Artur José Alves Peixoto e Francisco 
Bernardino de Brito, dignos e inteligentes 
escrivães de direito desta comarca. 

São incontestavelmente duas adesões 
simpáticas e valiosas, que muito nobili¬ 
tam quem as fez, pela grandeza dos ideaes 
que os move, e que muito prazer cau¬ 
sam aos seus correligionários inscritos no 
mesmo Centro. 

PAt^CIONEIHO do fovo 

Papagaio, peaa verde, 
Vem cantar ao meu jardim, 
Põe o pé na mangeroua 
E o bico uo alecrim. 

O meu bem ficou de vir 
Autes de vir o luar; 
Mas o luar lá vem viodo, 
0 meu bem sem cá chegar. 

Dizem que o preto é feio, 
O preto tem linda eôr; 
Com o preto é que eu escrevo 
As cartas ao meu amor. 

ROÍAS £ C0MIAB10S 
Autoridades 
Estranho-se que o sr. governador civil 

do distrito de Faro não tenha ainda no¬ 
meado os administradores de concelho. 

Mas quantos ha que vão estranhando 
e ao mesmo tempo teem desejos de que 
continue assim! 

O tal testamento 
Caluniando em sêco, vem o Sul com 

esta piadinha : 

•■Não produzirão efeito as disposições do 
enfermo em favor dos facultativos que lhe 
assistirem na sua moléstia... se morrer 
dessa moléstia.» 

(Codigo Civil, artigo 1769.°) 

Bem compreendem >s as honradas in¬ 
tenções do dr. Álvaro Judice, mas va¬ 
mos-lhe provar que foi muito infeliz, por¬ 
que, como caluniador já é extremamente 
conhecido, e como advogado... deitou 
asneira. 

O dr. Antonio Francisco de Sousa, de 
quem se dizia que, pelo testamento da 
sr.a D. Maria Caetano de Brito Gil, ficára 
instituído seu unico e universal herdeiro, 
apenas obteve o encargo de testamentei¬ 
ro, sem gratificação de qualidide alguma. 

N estas condições, não tinha o Sul que 
vir com a piadinha. O dr. Antonio Fran¬ 
cisco de Sousa nata herdou: recebeu por 
doação, em vida da sr.a D. Maria Caeta¬ 
no de Brito Gil. Por isto mesmo, a tran¬ 
scrição feita perlo Sul não vem a propo- 
sito. 

Mas... que viesse? O dr. Álvaro Ju- 
dice viu no codigo civil o artigo 1:769.°, 
ou alguém teve a lembrança de lhe dizer 
que tal artigo existia. Mas ignora que no 
mesmo codigo vem ouira disposição, na 
qual se diz que os médicos assistentes 
podem receber legados remuneratorios. 
E’ o n.° 1 do art go 1:77o.0 

Por onde se vê que o dr. Álvaro Judi- 
ce, além de caluniador, é um triste ba- 
charelizoide, muito ignorante. 

As procissões 
Em Olhão discute-se muito se sim ou 

não se deve realizar naquela vila a pro- 
scisSo do Senhor dos Passos. 

Ha crentes que dizem que sim, mas 
é certo que também ha muitíssimos des¬ 
crentes que dizem que não. 

Pelo que sentimos e temos observado, 
parece-nos que o melhor seria evitar se¬ 
melhante espetáculo. 

Até os proprios catolicos lucravam com 
isso. 

Pois não é facil admitir a hipotse de 
que a procissão pode acasionar confltos? 

Que a autoridade pese bem as circun¬ 
stancias e resolva depois, certa porém de 
que... mais vale provenir do que reme¬ 
diar. 

Resposta à letra 
Do órgam evolucionista do Terreiro 

do Bispo, recortamos esta preciosa infor¬ 
mação: 

«Diz-se, e não é desmentido pelos jor- 
naes oficiosos, que 0 governo porlugnez 
terá que pagar uma indemnisação de 5:400 
contos de réis.» 

Em relação ao caso, diz o Mundo: 
«Não ha nenhum pedido de iodemnisação 

ácerca de bens que foram de jesuilas ou 
congregações religiosas. Não ha nada se¬ 
quer que se pareça com isso. Nada.» 

Ahi tem o Sul a resposta. 

Conto do Vlgarlo 
Sempre saiu certo o que dissemos a 

respeito dos processos como o dr. Silves¬ 
tre Falcão arranja adeptos para o seu 
unionismo. 

O cabeçalho da Província do Algarve 
apresentou ultimamente o dr. Rodrigues 
Davim, como fazendo parte da sua reda¬ 
ção política. Estranhamos o fato, que nos 
parecia um abuso injustificável e impró¬ 
prio do-- que dirigem com dignidade um 
jornal politico. 

Pois tinha sido realmente um abuso, 
como já está provado pelas declarações 
que o proprio dr. Rodrigues Davim se 
dignou fazer na imprensa. 

A Provinda, depois de desmascarada, 
alterou a custo o seu cabeçalho, mas sem¬ 
pre lá foi impingindo a historia de consi¬ 

derar como redator o dr. Rot igues D 
vim, que peio visto deixou de ser redator 
politico, c imo ela queria, para ser unica- 
meme redator’, como ela quer. 

O peor é que nem assim está certo, 
pois que o dr. Rodrigues D >vi n apenas 
se declara simples colaborador. 

E então, já que assim é, torna-se pre¬ 
ciso que a Provinda altere ainda mais 
0 seu cabeçalho e se deixe de dar expli¬ 
cações. que servem tão somente para cau¬ 
sar lastima. 

Os calnniadores 

O dr. João Pedro de Sousa processou 
judicialmente, pelo crime de difamação, 
o caluniador Eurico de Paiva e Pona, 
caxeiro viajante da drogaria Raposo So¬ 
brinho, de Lisboa, e está no proposito 
de chamar á responsabilidade alguns ou¬ 
tros caluniadores que por ahi teem exibi¬ 
do os seus maus processos de fazer polí¬ 
tica. 

Que dirá a isto 0 dr. Silvestre Falcão:1 

O principio do fim 

Consta-nos que o sr. Julio Cesar Ro- 
salis, sem duvida uma das figuras de 
maior prestigio no Partido Evolucionista 
do Algai ve, se sente desgostoso com a 
orientação desgraçada que certos ambi¬ 
ciosos teem pretendido dar eo seu parti¬ 
do. 

Não admira, e bom é que o sr. Rosalis 
tenha compreendido quanto é ordinaria 
e reles a política dos seus enfatuados e 
acreançados correligionários. 

O que é a inveja 

Consta-nos que um bacharelizoide em 
medicina teve a extravagante ideia de 
,1izer que 0 dr. Cândido de Sousa não 
podia dar consultas em Olhão sem que 
pagasse pelo exercício de tal mester a 
respetiva contribuição industrial ".1 

Também o ensigne bacharelizoide fez 
constar que o dr. Cândido de Sousa não 
podia dar consultas em farmacias!!! 

Tudo extravagante e para fazer rir ás 
gargalhadas. E o mais curioso é que, se¬ 
gundo nos afirmam, alguém se foi quei¬ 
xar ao administrador do concelho, do 
qual obtiveram a seguinte resposta: aDi- 
gam-me onde esià a iei que faz essas pro¬ 
ibições.» 

E os denunciadores calaram-se! Pobres 
diabos! 

Para Tarira 

A Provinda do Algarve diz que teem 
corrido varias versões a respeito da no¬ 
meação do administrador de Tavira, mas, 
segundo ela, a que tem mais alta cota¬ 
ção é a que se refere ao sr. dr. Batista 
Gomes, de S. Braz de Alportel. 

Não acreditamos. Em primeiro logar, o 
sr. dr. Batista Gomes não é nem nunca foi 
democrático; em segundo logar, sempre, 
como diretor dos Ecos do Sul, semana- 
rio incolar a fugir para o evolucionismo, 
combateu o partido que hoje está no po¬ 
der. 

Não acreditamos, tanto mais que o sr. 
dr. Batista Gomes também já teve a 
ideia pouco feliz de querer a administra¬ 
ção doqconcelho de Faro e alguém o in¬ 
digitou para administrador de Alcoutim. 

Não acreditamos e até podemos afir¬ 
mar que nunca o sr. governador civil pen¬ 
sou em semelhante coisa. 

Demais, e sabido que o administrador 
do concelho de Tavira será o sr. dr. João 
Batista Caleça, 

Sempre bem informada a Provincial 

Morcegos e toupeiras 

Em virtude de certas alusões grossei¬ 
ras e caluniosas que a Provinda do Al¬ 
garve lhe fez em vários dos seus nume¬ 
ros, o dr. João Pedro do Sousa requereu 
outra notificação judicial ao dr. Silvestre 
Falcão, para que seja obrigado a vir pu- 
blieamente assumir ou alijar a responsa¬ 
bilidade de taes calunias. 

Quanto á primeira, já se sabe até onde 
chegou a muita coragem do dr. Silvestre 
Falcão: deitou sobre os outros as culpas 
de todas as infamias. 

Relalivamente á segunda, parece-nos 
que fica entrasgado, porque naturalmen¬ 
te não ha quem lhe queira aparar o jo¬ 
go. 

E’ desoladora esta situação, demais a 
mais para quem já foi ministro! 

Faça-se justiça!!! 
No intuito de bem orientar a opinião 

publica ácerca da arbitrariedade de que 
está sendo vitima a distinta professora 
sr.a D. Inacia Anes Baganha Leal, e que, 
estamos certos, o ilustre ministro do inte¬ 
rior não tardará em reparar, reproduzi¬ 
mos hoje o seguinte artigo, em que o 
nosso prezado colega lisbonense O Pai\ 
protestou, no seu numero 1864, de 6 de 
julho do ano findo, contra tão grande in¬ 
justiça. 

«Por um despacho do ex-ministro do in¬ 
terior, foi suspenso lodo 0 pessoal docente 
da Escola Normal de Faro. 

A medida deriva da siadicaneia que foi 
ordenada por motivo de uma queixa contra 
um professor. 

Ora, entre esse pessoal, acha-se uma se¬ 
nhora por muitos titulos respeitável e que, 
não tendo nada que ver nem com a queixa, 
nem cm a sindicância, deveria estar ao 
abrigo de semelhante coutingeucia. 

Nenhum interesse uns move neste pro¬ 
testo que aqui deixamos consignado, senão 
0 de pugnar pela justiça e pelo direito, que 
a Republica tem 0 dever de garantir, não 
só aos que devotadamento a leem servido, 
como aquela a que nos estamos referindo, 
mas ainda a todos os funcionários que 0 
merecem. 

A sr.a D. Inacia Baganha Leal tem tão 
grande folha de serviços prestados á instru¬ 
ção, p.ir tal forma tem sacrificado e sua vi¬ 
da inteira uessa santa causa, que deveria 
estar acima de qualquer determinação qne 
pudesse diminuir-lhe 0 prestigio que tem 
aureolado 0 seu betiemerito nome. 

0 sr. ministro era ura algarvio e não 0 
ignorava, porque lodos 0 sabem no Algarve 
e quasi em todo 0 paiz, que essa extraor¬ 
dinária propagandista e professora tem gas¬ 
to, quasi sempre gratuitameme, 0 melhor 
da sua vida, ensinando com um carinho, 
com um disvelo e uma superioridade que 
lhe tem acarretado a veneração e 0 reco¬ 
nhecimento de quantos se interessam pelo 
progredimenlo do nosso povo. 

Desajudada de tudo e de todos, á sua te¬ 
nacidade e competência se deve a emanci¬ 
pação de centeuas de operários e de crea- 
turas humildes aos quaes ela mais desvela- 
damente se tem dedicado. 

A suspensão imposta em prejuízo para a 
própria instrução de que se afasta a sacer¬ 
dotisa mais merecidamente consagrada, 
ofende os mais elementares princípios de 
justiça, porque, se não pode empanar 0 bri¬ 
lho que irradia da sua veneranda fronte de 
sacrificada, deixa-nos a todos a impressão 
de que a Republica não sabe ou não pode 
extremar os que dela bem merecem dos 
que a pretendem deprimir. 

Ao sr. ministro atual cumpre-lhe desfa¬ 
zer esta desgraçada inconciencia e apresen¬ 
tar em nome do paiz que não tem culpa, 
as excusas de semelhante procedimento. 

Aiuda que por medida geral houvesse 
que suspeuder todo 0 pessoal, a exceção jus- 
uficava-se para com tão excecional creatu- 
ra. 

Nos nossos colegas da imprensa espera¬ 
mos encontrar um logar para esta recla¬ 
mação. 
--- 
X)E2^rOILX3SriDO 

NOTAS DA DECADÊNCIA 
PSICOLOGIA DO INTRUJÃO 

Nestas idades de pouca fé, calculadas e 
hipócritas, sem a irrefrangibilidade dos 
grandes tipos de honra e carater c sem a 
austeridade heroica dos bons e dos justos, 
o solo social, sáfaro e ingrato, produz em 
chusma searas maléficas de indivíduos sem 
crença nem convicções, sem princípios nem 
mandamentos, os quaes fazem da burla e 
da simulação, da mentira e do sofisma, 
um meio de vida lucrativo com que con¬ 
seguem dos governos veneras, das turbas 
consideração, das famílias simpatia e das 
academias elogios e palmas. Germinam 
por toda a parte, ocupando os logares em 
que dantes se encontravam os solenes ho¬ 
mens. representantes venerandos de for¬ 
ças, tradições e dogmas que davam ás so¬ 
ciedades a nobreza e o orgulho de existir. 

Aparecem nas gastas decadências como 
o musgo aparece nos edifícios em ruinas. 
São uma verdadeira praga, barulhentos 
como a sua algarvia retórica, gesticulo- 
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sos c falsos como cs brilhantes de Bera 
e outras maravilhas de joalharia. Mentem, 
mentem e mentem sempre. As suas fra¬ 
ses, gomadas e pomposas, as suas afirma¬ 
ções prudentes e hábeis, os seus sentimen¬ 
tos e os seus afetos, as suas maneiras e 
as suas atitudes, os seus pensares e os 
seus desejos, as suas joias e as suas ge¬ 
nealogias, os seus atestados de vacina e 
«s seus cartões, tudo é fingido e imagi¬ 
nado de maneira a inculcarem as suas 
ipessoas como correspondentes aos precei¬ 
tos c aos codigos, aos manuaes de bom 
tom e ás modas vigentes que as classes 
dominantes impõem aos que delas se quei¬ 
ram abeirar. Ora humildes ora altivos, já 
crentes, já céticos consoante os formu¬ 
lários em voga e as cartilhas adotadas. 

Como filhos de gerações falidas e es¬ 
corridas, sem patrimomo etico nem aspi¬ 
rações nobilitantes, vasios e estereis, eles, 

■desprovidos de feições próprias e defini¬ 
das, incapazes dos arranques espontâneos 
e insubmissos com que se elevam até aos 
soberanos mandatos da conciencia, os 
honrados e os honestos—os que encar¬ 
reiram a sua existência, trabalhada e di- 
ficil, por trilhos que vão dar mui alem-do 
mando e seus egoísmos—eles, dizia, as¬ 
sumem todos os aspetos e pareceres, t 
das as mascaras e expressões fisionómi¬ 
cas, de sorte a crearem-se para seu uso 
uma personalidade fantastica e mentida, 
vanando constantemente conforme o ter¬ 
reno que pisam, as creaturas com que 
tratam, os auditonos a que falam, os 
clientes que exploram, o publico que en 
ganam, os senhores que lhes pagam e as 
ingenuidades que pretendem engrolar. 

Não teem de seu, moral e inteletual- 
mente falando, o suficiente para emitir 
um juizo com independencia ou uma ideia 
com verdade. Vivem de copias e falsifi 
cações. Para alcançarem aquilo que o vi¬ 
goroso e impiedoso Paul Adamchmao 
triunfo dos medíocres, vestem-se e reves¬ 
tem-se de tudo o que apanham á mão— 
plágios e autores celebres, logares comuns, 
sentenças prudomescas, opas de sacristia, 
indumentária de museus e ademanes de 
Tartufo. Se escrevem livros, seguem á 
risca a pauta que Remy de Gourmont. 
no seu precioso volume Culture des Idèes, 
recomenda, ironico e contundente, a um 
moço escritor. 

Como bons arrivistas, sequiosos de su¬ 
cessos e de gloriolas fáceis, eles sabem 
versar os seus temas dentro das areas do 
permitido, não arreliando as gentes que 
bem digerem nem as conveniências rei¬ 
nantes. Macios como veludo e nulos como 
manequins. Muito estilísticos e muito dis¬ 
cretos. Metafóricos, mas sem a rubra fla¬ 
ma que abraza os espiritos que a arte na¬ 
tivamente escolhe para seus orgãos. Os 
seus personagens cm geral são talhados 
dentro das fronteiras da amabilidade e da 
delicadeza: só choram quando tenham 
consigo o lenço dos lances patéticos e só 
se batem em duelo, segundo as praxes 
das pendências de honra. Em amor são 
românticos e pasmados e cm vestuário 
late style. 

E quando cultivam o teatro? Fazem 
da cena uma exibição de coisas, ora solu¬ 
çadas ora risonhas, para gáudio do snob, 
dos namoristas e dos cabeças de estopa. 
Teem todo o cuidado em afastar dos 
olhos das plateias as clamorosas e arri- 
piantes conflagrações dos peitos em luta 
e das almas em busca de seus sonhos. 
Na pintura e na escultura são pelas ale¬ 
gorias tolas ou pedantes contra os símbo¬ 
los, intensamente humanos e rasgadamen¬ 
te expressivos. As suas figuras ou são an¬ 
jos cavalgando nuvens túrgidas e prenes 
ou donzelas anémicas e nostálgicas, olhan¬ 
do ceos histéricos e esvaídos. As cores 
esbatidas e amorrinhadas, os tons leves e 
fugazes, as linhas e pregas académicas e 
as formas envaginadas e cloróticas mere¬ 
cem-lhes todo o carinho estetico, porque 
são as que mais calham para o efeito 
de atrair as clientelas pagantes e laurean- 
tes. Nada de conceções arrojadas em que 
a humanidade, esculpida ou pintada, pos¬ 
sa revelar-se em qualquer dos seus mo¬ 
mentos ou lances eternos. Banalidades e 
decalques. E na politica? e na religião? 
Ahi os intrujões, que se mostram aos 
cardumes, incarnam as imagens mais 
complexas da ficção e da mentira. Não é 
difícil topar Giceros, com programas ebu- 
lientes e radicaes, que se propõem ao 
mesmo tempo curar a lepra financeira do 
paiz, acabar com o filoxera nas vinhas e 
arrancar as arvores da liberdade planta¬ 
das pelos seus oposicionistas; bem como 
aparecem Mecias que prometem a bem- 
aventurança a quem lhes garante choru¬ 
dos benefícios, sepultando as suas almas 
«m enxúndias e digestões suculentas. 

Ha dedicações mais ardentes que as de 
Leonidas e outros patriotas exaltados; — 
ba misticismos mais afervorados e extáti¬ 
cos que os de S. Francisco de Assis.—Mas 
para que lembrar mais campos cm que 
«o intrujão tem armadas as suas tendas? 
Desnecessário. Fruto das decadências, pe¬ 
ças e inanes, ele surge em todos os locaes 
em que haja possibilidade de se adaptar 
pela seleção da manha, do fingimento, 
dos tropos, das poses teatraes, das decla- 
mações empolgantes e espumosamente 
oratoiias. Cresce como o musgo e reben¬ 
ta como os tortulhos. Faz de heroe ou de 
santo, de ,cético ou irreverente. E’ Jr- 
■rutor e clamoroso como as multidões 
reveladas, submisso e humilde diante da 
ordem disciplinadora. Diz sim e não com 
.a mesma facilidade com que louva o que 

pouco antes criticára duramente. Umas 
vezes pregoa novidades, outras agarra se 
a crosta do mais cerrado conservantismo. 

Prefere as maiorias legislantes e supre¬ 
mas ás minorias berrantes e demacradas 
Como ser psicologicamente incapaz de 
conceber o dever em sua trajetória retilí¬ 
nea, despojado de hábitos fortes e bem 
impregnados de moralidade, sem tradições 
que lhe vinculem a vida a instituições e 
crenças venerandas, a vontade inata pa¬ 
ra impor edesideratuns», inspirados em 
maximas severas e salubres, tem principal¬ 
mente o segredo das acomodações, intro¬ 
duzindo-se nos lares pela intriga, nas le¬ 
tras pela imitação, nas secretarias pelas li¬ 
sonjas, na egreja pela hipocrisia e nas re¬ 
dações pelo reclamo. Sob o ponto de vis¬ 
ta moral é um desarticulado, sem pessoa- 
lidade e cunho na ação, por ausência de 
carater moldador. Inteletualmente associa 
e dissocia imagens, ideias e impressões 
com rapidez extraordinoria. Para simular 
e dissimular com habilidade, de maneira a 
colher o favor das galerias, traz a sua in¬ 
teligência em mutação constante, obrigan¬ 
do-a a reviramentos rápidos nas suas facul¬ 
dades de raciocínio. Consegue ser materi¬ 
alista e espiritualista, fanatico e cético, 
acrata e ordeiro, iJeaiista e utilitário. 

Os seus silogismos somente concluem 
quando tem a certeza que a conclusão não 
lhe embaraçará os intentos. Parece-se com 
aqueles reiters de que fala Merimée, os 
quaes, para encobrir os seus latrocínios, 
se disfarçavam em monges doces, pingan¬ 
do bênçãos... 

P. Manso. 

MUS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Para inglez ver 
Diz-se que em virtude de chegarem 

qualquer dia a esta cidade os jornalistas 
inglezes, andam as autoridades compe¬ 
tentes muito zelosas e preocupadas com 
a limpeza das ruas, impondo multas aos 
contraventores das posturas. 

Ainda que mais não seja, sempre os 
referidos jornalistas prestam a Faro o 
grande beneficio de fazer com que du¬ 
rante dois dias as vielas e ruas andem 
um pouco asseadas. 

Que francamente, a limpeza de Faro já 
estava tirando as direitas a Olhão! 

A força de desejo 
Diz o Sul que, segundo algumas ver¬ 

sões, o governo vae cair. 
Parece que sim, que vae cair em cheio 

sobre as poucas vergonhas que os evolu- 
cionistas defendem com tanto amor. 

E oxalá que assim seja, durante os 
muitos anos que vae estar no poder. 

Doença do sono 
Um ilustre deputado apresentou no 

parlamento um relatorio ácerca da doen¬ 
ça do sono, indicando o remédio para 
tão grave moléstia . 

Segundo parece, bastará suprimir toda 
a imprensa evolucionisia para que por 
completo se acabe com tão terrível mo¬ 
léstia. 

Vida politica 
Em assembléa geral do Centro Repu¬ 

blicano Democrático de Santa Barbara 
de Nexe, foram ha dias eleitos os corpos 
gerentes do mesmo centro, que ficaram 
assim constituídos: 

Assembléa geral 
Presidente, João Palermo Virtudes; 

vice-presidente, Antonio Murta ; r.° secre¬ 
tario, José V*icente de Brito; 2.° secreta¬ 
rio, José Mendes Pereira. 

Comissão executiva 
Efetivos 

Presidente, José da Encarnação Vieira 
Júnior; secretario, Manuel Jeronimo Jú¬ 
nior; tesoureiro, Antonio João Fernandes 
Craveirinha ; vogaes, Antonio Rodrigues 
Carrusca e Manuel de Sousa Nunes. 

Substitutos 
Joaquim Francisco Fernandes, João 

Viegas Samorrinha, Francisco Pires de 
Mendonça, Joaquim Mendes Pinto Jú¬ 
nior e Antonio de Jesus Júnior. 

Conselho fiscal 
Efetivos 

Antonio Mendes Pinto Galego, Anto¬ 
nio M. Pinto Canal e Manuel Rodrigues 
Morgado. 

Substitutos 
José Martins Cavaco Júnior, José Guer¬ 

reiro e Manuel Henrique. 

Também na mesma freguezia se pro¬ 
cedeu á eleição da comissão paroquial 
politica, que ficou constituída pelos cida¬ 
dãos : 

Efetivos 
Manuel Rodrigues Coelho, José Vicen¬ 

te de Brito, Antonio José Fernandes Cra¬ 
veirinha, Manuel Jeronimo Júnior e José 
Guerreiro. 

Substitutos 
Joaquim Tomaz Ramos, Manuel^Dias 

de Assunção, Joio de Brito Júnior, An¬ 
tonio Rodrigues Coelho e Antonio Rodri¬ 
gues Carrusca. 

CONTOS £ NOVELAS 

O NINHO 

Manhã clara, o sol a luzir muito, fazen 
do desprender-se das massas de vegeta¬ 
ção uma ligeira bruma azulada e pondo 
lampejos de prata, no sussurrante regato 
a colear entre o verde fresco e luzente 
da herva aljofrada. 

Ceo muito azul cora nuvens de brancu¬ 
ra errante a macularem-lhe a pureza e 
uma paz tranquila a envolver tudo, tudo, 
com aquela luz doirada da manhã. . 

Lá ao fundo da quinta a casa rústica a 
esboroar-se, deixando, ver, por entre o ca- 
liço caído, as manchas avermelhadas dos 
tijolos ou as 'tonalidades azues dos ca¬ 
lhaus de bazalto4, e á pòrtà, rodeado pelos 
filhos, o velho campobez; queimado por 
muitos soes remirava uma gaiola. 

Desde que os filhos lhe haviam pedido 
a legitima, prometendo-lhe apezar que, de 
divididos os quinhões, o sustentariam e 
amariam com egual carinho, o velho co¬ 
meçara a andar apreensivo e limitava-se. 
em vez de responder-lhes, com a satisfa¬ 
ção do pedido de arranjar aquela gaiola 
onde conseguir prender todo um ninho 
de pardaes. Os pequeninos amarrara-os, 
a porta ficara aberta e com a prisão dos 
filhos prendera também os paes que du 
zias e dúzias de vezes iam e vinham tra¬ 
zer-lhes còmida. 

Se os rapazes instavam pela partilha o 
velho nada respondia e com gesto vaga¬ 
roso apontava a gaiola parecendo dizer- 
lhes : 

—Vêde bem que não crescem rapida¬ 
mente os passarinhos... 

Repetiu-se esta cena mutias vezes sem 
conto. A passarada já se erguia das pa¬ 
lhinhas doiradas e os seus bicos, mais afu¬ 
ndados já, mais depressa espicaçavam as 
presas que pelos paes lhe eram levadas. 

Um dia, rodeado pelos seus, como 
sempre, o velho aproveitando a ocasião 
em que toda a alada família estava reuni¬ 
da na gaiola, prendeu os paes e soltou os 
filhos. 

Voaram já bem ; mál se apanharam li¬ 
vres cortaram ainda com as suas debeis 
azas o espaço e lá se foram azul fóra, 
muito longe, muito longe ! 

Os paes, cheios de tristeza, ficaram 
empoleirados a um canto da gaiola a ver 
fugirem-lhes os fjlhos por aquele findar 
de dia... 

E o sol poente fingia de sangue o cani- 
çado da prisão... 

Ao outro dia, ao romper da aurora, 
relho e filhos vieram examinar a gaiola. 

A'que!a hora;'quandó soltos.i vinham os 
paes dar de comer aos filhos; que muito 
era que estes agora Viessem trazer amo¬ 
rosamente comida aos paes, presos ás 
grades da gaiola.La porta lá estava aber¬ 
ta.. e aberta se,conservou mas os pas¬ 
sarinhos não tornavam. 

Ao canto, sobre o poleiro, macho e 
femea, abandonados pela prol ingrata, 
pareciam entorpecidos pela tristeza... 

Depois de inutilmente esperarem algu¬ 
mas horas o velho e os filhos foram ás 
suas ocupações diurnas. 

Anoitecia quando regressaram; no canv 
panario da aldeia soavam melancólicas as 
Avè-Marias, e o-cqmpo preparav.a:se para 
adormecer. Antes de transporem os um- 
braes do lar o velho foi examinar nova¬ 
mente a gaiola. 

Os passariahòs não haviam voltado e 
os paes tinham morrido á fome I... 'lá 
estavam tombados ao lado do poleiro... 

Então o velnof á?vista d’aquele frisante 
exemplo perguntpu aos fiihos se instavam 
ainda pela divisã^da herança... 

Lyster Franco. 

POETAS 

A; ENTREVADINHA 

Pobre entrevadgbtaq moça ainda, 
Cheia de encantos, cheia de graça! 
Olhos táo vivos^ c a.façe linda, , 
Diàs: inteiros presa á vidraçal 

Vè passar mòças, bilha á cabeça, 
Volta da fonte, sempre a cantar, 
Vc pescadores que a-toda á pressa, 
Rindo e gralhando, voltam do mar. 
Do romper de alva té ;í noitinha, 
Da aldeia a vida palpita ali. 
Num doce jubilo, a entrevadinha, 
Que as alegrias mal adivinha, 

Sorri, sorri I 

A passo grave, colos recurvos, 
Segue o cortejo,de um funeral, 
Gente, com pranto nos olhos turvos, 
Maldiz as fúrias do temporal. 
Soluça a leve brisa marinha, 
Uma luz fosca so espalha ali. 
De ar melancólico, a entrevadinha, 
Que as grandes maguas mal esquadrinha, 

Sorri, sorril 

Tento! adeanta se a comitiva 
De um par de noivos encantador. 
Fatos de gala! grita festival 
Chuva de rosasl Hinos de amor! 
Um sol radiante do alto apadrinha 
Com bençáos de ouro táo lindo par! 
E a turba' alegre, que se avizinha, 
Ve peios vidros a entrevadinha 

Chorar, Chorarl 

Henrique Lopes de Mendonça. 

PARTIDO DEMOCRÁ¬ 
TICO DE PORTIMÃO 

Dos nossos dedicados correligionários 
de Portimão, por intermédio das suas co¬ 
missões políticas, recebemos, para serem 
publicados, a carta e o documento (copia 
de sentença) que muito gostosamente re¬ 
produzimos. 
7//."» e Ex.a• Sr. Governador Civil do Dis 

trilo de Faro. 
Apóz a formação do ministério da presi¬ 

dência do sr. dr. Afonso Costa reuniram as 
comissões do Partido Republicano Porlu- 
guez de Portimão, para resolverem a atitu¬ 
de a tomar relativamente á nomeação do 
administrador do concelho. 

Assentou-se em que o atual administrador 
não devia ficar, visto depender de favores 
do sr. dr. Brito Camacho que para aqui o 
mandou afim de o lançar para melhoria de 
situação, circunstancia qne, inquestionavel¬ 
mente, o punha na dependencia dum par¬ 
tido que não é nosso. 

Acresce que tendo o partido republicano 
de Portimão como antagonistas polilicos figu¬ 
ras da distinção e envergadura dos srs. drs. 
Ernesto Cabrita e Francisco Corte-Real, repu¬ 
blicanos de sempre e carateres feiios, res- 
peitados e consideradissimos não só n’cste 
concelho como era toda a província, não 
podemos, seja a que titulo for, desprezar 
qualquer meio que nos proporcione forma 
de fazer politica e engrandecer o nosso 
ideal partidário. 

N’eslas condições e apezar da linha de 
conduta que o atual administrador d’este 
concelho se teem osforçado em apresentar 
com a coadjuvação clara e franca de tôdos 

1 s elementos reconhecidamente camachistas 
no nosso meio político, o certo é que todos 
os seus atos políticos nunca deixaram nem 
deixarão, por cerlo, de ser moldados e 
orieotados concernentemente á forma de 
grangear as simpatias dos partidaristas do 
sr. dr. Brito Camacho, de cujas informa¬ 
ções depende o bom ou o mau exilo da sua 
prometida colocação. 

Irrisorio seria, pois, que nós, a quem a 
lógica dos partidos garante, aiualmente, 
lançar mão de um lngar meramente político 
de confiança do governo, consentíssemos 
em que os nossos adversários, de mistura 
com verdadeiros criminosos e confundidos 
c m autênticos monárquicos, alguns dos 
quaes conspiradores, invadissem violenta- 
mente os nossos direitos, conquistando 
ruidosa e gloriosamente o que de direito 
nos perience. 

Mas não: v. ex.a, sr. governador civil, 
não nns humilhará, por certo, lançando-nos 
ao escarneo de adversários e ao descrédito 
pnlitico-partidario, que compreenderia o nos¬ 
so desalento e consequente abandono d’esse 
partido que aqui organisamos com tanta 
confiança, com tanta fé è que, por isso mes¬ 
mo, preferirá morrer com honra a viver 
indignamente, salpicado de ignomia e opro- 
brio. 

E’ o Partido Republicano Portuguez o 
unico oficialmente organisado em Portimão 
e porque essa organisação, composta a 
principio por trezentos e vinte e quatro cida¬ 
dãos, excedeu muito a espetaiiva dos ele¬ 
mentos nossos contrários, teem exercido 
todo um trabalho de furiosa intriga tenden¬ 
te a confundir-nos e a desorganisar-nos. 

E no entanto, ex.mo sr., a nossa compro¬ 
vada lealdade tem chegado ao ponto de 
prestar sempre o iocondicinnalmeute aos 
nossos adversários, a mais franca colabo¬ 
ração nas vezes que se nos teem dirigido 
pedindo apoio e auxilio junto do Diretorin 
e mais potências pnliticas do partido a que 
nos honramos de pertencer. 

Por ultimo e para não abusar da já des¬ 
medida benevolencia com que v. ex.a tem 
tido a gentileza de nos atender, submete¬ 
mos respeitosamente á justiceira e esclare¬ 
cida apreciação de v. ex.a o documento jun¬ 
to, que, por eloquente, auxiliará o juizo que 
haja a formar sobre a questão que se deba¬ 
te, tomaodo em linha de coma que esse 
documento diz respeito á creatura pública- 
mente desclassificada que depois de, por 
expedientes menos dignos ter ludibriado 
homens de inquestionável probidade, levou 
o seu arrojo até á cobardia de apertar a 
mão honrada de v. ex.a 

Na esperança, pois, de que justiça será 
feita, vimos confiados, representar perante 
v. ex.a, sr. governador civil, o seotir d’nm 
partido fiel, unido e disciplinado, que re¬ 
sume em si as exigências ao pedido de uma 
autoridade administrativa para este conce¬ 
lho, aá escolha de v. ex.S mas que nos 
garanta a confiança a que logicamente te¬ 
mos direito como partido organisado e ofi¬ 
cialmente reconhecido pelo Diretorio do 
Partido Republicano Portuguez, que tem 
por chefe o atual presidente do conselho 
de ministros, sr. dr. Afonso Gosta. 

Saude e Fraternidade. 
Portimão, sala das sessões do Centro 

Republicano Democrático, aos 14 de feve¬ 
reiro de 1913. 

A comissão municipal, 
(a) Ernesto Borges Bicudo. Vilorino da Fon¬ 

seca Dias. João Bento Vieira. João Pedro Ter- 
lim. 

A comissão paroquial, 
(a) Virgílio Benjamin de Quintanilha e 

Mendonça. Antonio Viana Júnior. Joaquim 
Bamião de Brito. Francisco Antonio Bolo. 
José Domingos Guerreiro.» 

SENTENÇA 
O reu Constsntino Antonio Batista foi 

acusado pelo ministério publico pelo cri¬ 

me de furto, punivel pelo artigo quatro 
centos e vinte e um, paragrafo pnmeiro 
do codigo penal. Pelas declarações das 
testemunhas da acusação prova-se que ele 

o cometeu, principalmente confrontando- 
as com as declarações do me*mo rcUV 

Nestes termos julgo procedentete P 
vada a acusação e, atendendo ao seu bom 
comportamento anterior, codeno-o somen¬ 
te em quatro dias de pnsao correctonal e 
multa correspondente a cem reis por ta 
e nas custas e selos dos autos. 

Portimão, dois de junho de 1887 
(a) Antonio M. Veiga. 

O Partido Republicano Portuguez do 
concelho de Faro. representado pelos 
Centros e comissões políticas, cumpri¬ 
mentou no dia 8 do corrente o ilustre 
chefe do distrito, o sr. dr. Adelino^Furta- 
do, trocando com sua ex:a impressões so¬ 
bre a escolha de autoridades. Referimo- 
nos á proposta que para comissário de 
policia e administrador do concelho indi¬ 
cou o dr. Mariano de Ascenção, a qual’ 
foi votada em reunião conjunta das co¬ 
missões paroauiaes e Municipal, na sala 
do Governo Civil, e sancionada imediata¬ 
mente pela comissão distrital que também 
se achava presente, que o transmitiu ao 
ilustre governador civil pela pessoa do 
seu presidente, o sr. dr. Cândido de Sou¬ 
sa. 

Mariano Ascenção é um homem novo» 
conta 26 anos de idade, mas cheio de: 
qualidades e predicados que jamais des¬ 
mentirão a vontade e recomendação dos 
correligionários deste concelho. 

As comissões, desejando bem servir a 
politica do partido hSo podiam fazer me¬ 
lhor escolha. Alem dc Mariano Ascenção 
dar muito lustre ao partido, porque é um 
cidadão de indiscutível moralidade, é tam¬ 
bém muito util pela sua vasta inteligência. 

O defeito que lhe apontam de ser mui- 
10 novo, e outros que só provocam lasti¬ 
ma, veem-nos aclarar o que por ahi se 
diz em risos amarelos, singulares e des¬ 
peitados: que os novos não sabem das 
velharias, ou que a vontade das comissões 
em nada prevalecerá. 

Ora. seja como for, nós amigos do sr. 
dr. João Pedro de Sousa, nunca prescin¬ 
dimos do nosso modo de ver, do nosso 
critério e do nosso pensar, portanto usan¬ 
do dum direito que a todo o cidadão 
é dado dentro da razão, da justiça e da 
verdade, vimos já declarar que não fomos 
sequer consultados pelo sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa para tal escolha e sim as 
comissões tal nome lhe indicaram, bem 
como ao sr. dr. Cândido de Souea na. 
qualidade de presidente da comissão dis¬ 
trital que se dirigiu finalmente co chefe 
do distrito. 

Continuando. Dir-se-á que Mariano 
de Ascenção tem importância reduzida 
visto não estar ainda formado, pois fal¬ 
tam-lhe duas cadeiras. Sim, iludam-se 
com essa musica de bacharelizoides que 
é boa para embalar creanças. 

Ponham os olhos na administração 
honesta, seria e honrada do administrador 
Bernardo Passos e comparem-na com a 
dos científicos e santos varões doutores. 

Mariano de Ascenção é novo, e dos 
novos espera a Republica muito; pois os 
velhos, esses manhosos do antigo re¬ 
gímen só servem para enlamea-la. Quando 
se tem talento, lealdade e valentia, essas 
grandes qualidades que constituem o gar¬ 
bo moral de um soldado republicano co¬ 
mo Mariano Ascenção, não será precisa 
a minha pena humilde a tráçar elogios que 
alem de ofenderem a sua modéstia, só 
servirão para comentários desleaes dos 
seus adversários pessoaes e políticos, mas 
seja como for, nós defensores de um par¬ 
tido a que nos acolhemos e para onde 
temos concorrido com tudo quanto pode¬ 
mos dar, seguiremos sem trepidar a linha 
que traçamos. 

Santa Barbara de Nexe 
O Presidente do Centro Democrático 

e vogal da Comissão Municipal. 
José da Encarnação Vieira Júnior. 

O AMOR 
I 

Esta força soberana que atra- exclusi¬ 
vamente um para o outro dois indivíduos 
de diferente sexo, é a vontade de viver 
manifestada em toda a especie; procura 
realisar-se segundo os seus fins na crean- 
ça que d’eles deve nascer; herdará do 
pae a vontade ou o carater, da mãe, a 
inteligência; de ambos a sua constituição 
fisica ; reproduzindo as suas feições mais 
as do pae, lembrando a estatura e forma 
mais as da mãe... Se é difícil explicar o 
carater inteiramente especial e exclusiva- 
mente individual de cada homem, não é 
menos díficil compreender o sentimento 
egualmente particular e exclusivo que ar¬ 
rasta duas pessoas uma para a outra; no 
fundo, estas duas cousas são uma e a 
mesma. 

A paixão é implicitamente o que a in¬ 
dividualidade é explicitamente. 

O primeiro passo para a existência, o 
verdadeiro punctum saliens da vida, é na 
realidade o instante em que nossos paes 
começam a amar-se,—tofancy each other, 
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segundo uma expressão ingleza, e, como 
dissemos, é do encontro e da união dos 
seus ardentes olhares que nasce o primei¬ 
ro germen do ente novo, germen frágil, 
pronto a desaparecer como todos os ger- 
mens. Este indivíduo novo é de algum 
modo uma nova ideia platónica, e como 
todas as ideias fazem um esforço violen¬ 
to para chegarem a manife'star-se no mun¬ 
do dos fenomcnos, ávidas de tomar a 
matéria favoravel que a lei de casualida¬ 
de lhes destribue em partilha, do mesmo 
modo esta ideia particular de uma indi- 
■vidualidade humana tende com uma vio- 
Jencia e um ardor extremos a realizar-se 
mum fenomeno. 

Esta energia, esta impetuosidade, é 
'justamente a paixão que os dois paes fu¬ 
turos sentem um pelo outro. Tem graus 
infinitos cujos dois extremos poderiam 
ser designados sob o nome de amor vul¬ 
gar e de amor divino; mas enquanto a 
•essencia do amor, é em toda a parte e 
sempre a mesma. Nos seus diversos 
£raus é tanto mais poderosa quanto mais 
individualisada; por outros termos, é tan¬ 
to mais forte quanto, por todas as suas 
qualidades e suas maneiras de ser, a 
pessoa amada é mais capaz, com exclu¬ 
são de qualquer outra pessoa, de corres¬ 
ponder ao voto particular e á necessida¬ 
de determinada que fez nascer naquele 
que ama. 

O amor é, por essencia a força do pri¬ 
meiro movimento, arrastado para a saude, 
para a força e para a beleza; para a mo¬ 
cidade, que é a expressão destestres dons 
porque a vontade deseja, antes de tudo, 
crear seres capazes de viver com o 
carater integral da especie humana; o 
amor vulgar não vae mais longe. 

Nem depois outras exigências mais es- 
peciaes, e que engrandecem e fortificam 
a paixão. Não ha amor poderoso senão 
na conformidade perfeita de dois seres... 
E como não ha dois indivíduos absoluta¬ 
mente semelhantes, cada homem deve 
-encontrar numa certa mulher as qualida¬ 
des que melhor correspondem ás suas 
qualidades próprias, sempre sob o ponto 

■de vista dos filhos que hão de nascer. 
Quanto mais raro é também o amor ver¬ 
dadeiramente apaixonado. 

E’ precisamente porque cada um de 
nós traz latente este grande amor, que 
Compreendemos a pintura que dele nos 
faz o genio dos poetas. 

Justamente porque esta paixão do amor 
visa de um modo exclusivo ao ser futuro 
e ás qualidades que deve ter, pode suce¬ 
der que entre um homem e uma mulher, 
novos, aliás agradaveis e bem feitos, uma 
simpatia de sentimento, de carater e de 
espirito faça nascer uma amizade extra- 
nha ao amor; póae mesmo acontecer que 
Beste ultimo ponto, haja entre eles uma 
Certa antipatia. 

A razão disto está em que á creança 
que deles haveria de nascer faltaria har¬ 
monia inteletual ou fisica; numa palavra, 
a sua existência e a sua constituição não 
correspondiam aos planos que se propõe 
a vontade de viver no interesse da espe¬ 
cie. 

Póde acontecer, pelo contrario, que a 
despeito da dissemelhança dos sentimen¬ 
tos, do carater e do espirito, a despeito 
da repugnância e até da aversão que dahi 
resulta, o amor contudo nasça e subsis¬ 
ta, por não deixar ver essas incompatibi 
lidade. Se daln resultar um casamento, 
esse casamento ha de necessariamente 
ser muito feliz. 

Schopenhauer. 

A emigração 
Pelo governo civil deste distrito foram 

concedidos na semana finda em 1 do cor- 
jreme, 14 passaportes e 20 bilhetes de 
identidade, a emigrantes que se fizeram 
./acompanhar de 4 pessoas de familia. 

Destinos: Brasil, 3, outros pontos da 
JVmerica do Sul, 9, Europa, 1 e America 
do Norte, 21. 

Profissões: Domesticas, 3, estudante, 
1, marítimos, 20, negociante, 1, operários 

agrícolas, 7 e sapateiros, 2. 
Naturalidades: Olhão, 21, Faro, 8, 

Xoulé, 4 e Tavira, 1. 
Edades: Até 14 anos, 1; de 14 a 20, 

3; de 20 a 3o, 18; de 3o a 40, 7; de 40 a 
5o, 5. 

Instrução: Sabiam ler, 9; analfabetos, 
35. 

Glob-Trotter 
Chegou a Faro 0 Glob-Trotter José H. Fi¬ 

gueiredo, que, tendo percorrido a Suissa, a 
Alçacia, 0 Ducado de Luxemburgo, a Bél¬ 
gica e 0 norte da Hespauha, realizará uma 
conferencia sobre 0 romantismo e a poesia 
humauitaria. 

Daqui dirigi-se a Aiamonte para passar 
á África em Gibraltar. 

JQÃa PEDRO DE SDUSA j 
advogado 

I Rua de Santa 
ESCRITÓRIOS 

(Largo I.° de Dezembio. 27 

Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

MORCEGOS E TOUPEIRAS 

UMA CARTA 
...Sr. Redator do Heraldo: 

Antes de mais nada, permita-me V. 
que no seu jornal eu esclareça dois pon¬ 
tos sobremaneira importantes da questão 
que ora se ventila e que nuns aleijõesi- 
nhos da nosaa sociedade teem deturpado 
em condições que me não permitem ficar 
calado. 

E faço-o com o mesmo desassombro 
que empreguei da primeira vez, reptan¬ 
do seja quem fôr a que me venha desmen¬ 
tir. Só assim se avalia da hombridade 
dos homens de bem e não desses ener¬ 
gúmenos que, rastejando na sombra, se¬ 
riam capazes de abocanhar a sua pró¬ 
pria dignidade, se acaso ainda a tives¬ 
sem. 

Não são eles, porem, que me demovem, 
porque avalio da sua cobardia, mas sim 
o publico, sempre propenso a passar de 
boca em boca as maiores fantasias. 

Os dois pontos que hoje pretendo abor¬ 
dar são da mais elevada moralidade no 
conceito a fazer dos fatos passados, e por 
isso chamo para eles a atenção detida de 
quem fizer a fineza de me ler. 

Uma das infamias que saíram vomita¬ 
das da boca podre e pestilenta de qual¬ 
quer desqualificado, é a de que fui eu 
quem sugestionou a D. Maria Caetano de 
Brito Gil a ir para a Casa de Saude Por¬ 
tugal e Brazil (Benfica). Nada ha de me¬ 
nos verdadeiro, como vae ver-se. 

Esta senhora, ao começar o mez de 
julho proximo passado, sofria já os hor¬ 
rores da doença que alfim a dominou. 
No meio do denso e tenebroso futuro 
que a esperava, alguém lhe fez um dia en¬ 
trever um raio de esperança, mostrando- 
lhe um anuncio que o Século publicára e 
que dava os cancros como curáveis, 
quando tratados pelo sistema Gers. Esse 
alguém foi o padre sr. Evaristo Guerrci-, 
ro, que então paroquiava na Conceição. 
O anuncio era da Casa de Saude Portu¬ 
gal e Brasil. 

A doente aceitou, como é de prever 
com desvanecimento e enternecida ale¬ 
gria, tal comunicação. Eu, que era já co¬ 
nhecedor desse processo de tratamento 
abstive-me sempre e por melindres de 
toda a ordem, de tocar nesse ponto á 
doente. 

Um dia houve, porem, em que ela, co 
mo é natural, estranhou, para com quem 
a cercava, que eu lhe não tivesse dito 
ainda nada sobre o assunto. 

Era a impaciência posta ao serviço da 
sua unica preocupação. 

Vieram contar-m’o e a quem me referiu 
o caso declinei eu logo a responsabilida¬ 
de do fato, dizendo que, se lh’o não co- 
municára era por ter a certeza de que 
nela seria emproficuo um tal tratamento. 
Logo me avisaram também das suas ma- 
guadas queixas p«ra com alguém que te¬ 
ve a tranqoeza de estranhar o desejo, que 
ela tinha, de ir tratar-se do que de si era 
incurável. Prometi que não a contrariaria, 
já para lhe não cortar es<a fagueira e ri¬ 
dente esperança que mais alguns dias ihe 
daria de vida, já porque os seus haveres 
lh’o permitiam, tanto mais que não tinha 
herdeiros forçados. Declarei entretanto e 
em condições de o poder comprovar, que 
lhe não falaria nisso, antes esperaria que 
ela me tocasse no assumo. Assim o tez 
num dia em que o sr. Sebastião da Silva 
lhe levára uma carta da Casa de Saude, 
dizendo das condições do tratamento e 
internamento. Daqui se infere a altura 
em que eu intervim no caso e tão só pa¬ 
ra lhe dizer que fosse, se era essa a sua 
vontade, pois os seus haveres lhe garan-, 
tiriam as maiores comodidades. 

Resolvida, em principio, a ida, duas 
dificuldades, porém, se levantaram desde 
logo. 

Uma, de natureza economica, visto es¬ 
sa ser.hora não ter de pronto em nume¬ 
rário aquilo de que carecia, e a outra res¬ 
peitante á jornada que a ninguém, por 
aquela ocasião, se antolhava fácil. 

Pondo de lado a primeira dificuldade, 
que só abordaremos um dia para desmas 
carar a embofia de qualquer tartufo, foi- 
me pedido o meu conselho quanto á se¬ 
gunda dificuldade, mostrando logo a doen¬ 
te desejos de que eu a acompanhasse. 
Escusei-me naturalmente a isso por me 
faltarem as licenças de que carecia, e tan¬ 
to mais quanto era meu proposito obter 
essas mesmas licenças para o mez de 
agosto, em que, como de costume, dese¬ 
java ir passar com minha familia, que a 
esse tempo )á estava em Cintra. 
Falou-se na hipótese de qualquer pessoa 
a acompanhar, mas, e como isso lhe pa¬ 
recia menos conveniente, resolveu ela, 
de acordo comigo, esperar que eu obti 
vesse as licenças e partisse. 

Assim foi que no dia 3i de julho, ten¬ 
do a doente embarcado na Conceição, eu 
o fiz na estação de Tavira. 

Aclarado com toda a correção o primei¬ 
ro ponto, deixo-o á apreciação dos leitores, 
mormente de qualquer meu opositor que 
acintosamente tenha deturpado a verdade 
e vou abordar o segundo ponto, que, pa¬ 
ra o caso, não tem menor importância. 
Refere-se ele, como consequência do pri¬ 
meiro, ao fato de alguém dizer que fui eu 
ainda quem demoveu a D. Maria Caetano 

de Brito Gil a fazer em Lisboa 0 seu se¬ 
gundo testamento, hoje em vigor. 

O fato é também menos verdadeiro. 
Ninguém que ao tempo da ida para Lis¬ 
boa privasse com a doente, deixava de 
saber das suas intenções quanto ao des- 
herdamento do sr. Domingos José Soa¬ 
res. 

As causas determinantes deste intento 
eram de varias ordens, não deixando a 
doente de as exteriorisar a cada momen¬ 
to. Ninguém as inventava, ninguém ihes 
dava vulto. Ela e só ela tomava a res¬ 
ponsabilidade do que dizia. E referia na¬ 
turalmente a toda a gente que a visitava, 
razãoporque muita gente o sabe. Foi is¬ 
so mesmo o que em parte acentuou no 
seu segundo testamento. Se alguém tiver 
a curiosidade de saber o que a esse res¬ 
peito disse quem convivia com a doente 
não tem. mais nada a fazer do que procu¬ 
rar-me para lhe mostrar a prova. 

Mas... não vale a pena mexer em coi¬ 
sas tristes. O que não pode deixar duvi¬ 
da no espirito de ninguém é que a D. 
Maria Caetano de Brito Gil, ao tempo de 
ir para Lisboa, já tinha o proposito de 
fazer novo testamento. 

Era questão de oportunidade. Essa 
chegou, de fato, na vespera da partida, 
pois que no dia 3o de julho, recebia a 
doente do sr. Domingos José Soares a 
prestação de contas, que por vezes lhe 
tinha pedido, e com ela uma carta que 
pelas ameças que continha, eia, e só ela 
doente, julgou lesiva da sua dignidade. 

Quando da minha visita á enferma, que 
propositadamente me mandára chamar, 
encontrei-a debulhada em lagrimas, con- 
fessando-me desde então, como a quem 
a rodeava, o firme proposito em que es¬ 
tava. 

O tempo urgia e como alguém se lem¬ 
brasse, para logo, o ir chamar-se o notá¬ 
rio, pediu ela que a deixassem socegar, 
pois que de modo algum recuaria no seu 
intento. 

Para patentear, poren, o seu descon¬ 
tentamento e o firme proposito a que se 
tinha votado, prontificou-se ainda mesmo 
antes da partida, a assinar um escrito de 
arrendamento da sua casa da Aiagoa, 
escrito que foi assinado no proprio dia 
da partida, 3i de julho, segundo me re¬ 
feriram e sei ser verdade, afim de ser 
posto fóra dela o referido sr. Soares. 

Eis, sr. reJator, dois dos pontos mais 
importantes da questão. 

Dissecados á luz da verdade e compro¬ 
vados por testemunhas idóneas, aguar- 
dim como os primeiros a contradita, afim 
de que os homens honrados deles tomem 
conta para corrigir o desbragamento das 
infamias que certos caluniadores fizeram 
correr. 

Tavira, 18 de fevereiro de 1913. 

Antonio Francisco de Sousa. 

retificação 
Por equivoco assaz descuipavei, quan 

do no ultimo numero descrevemos a ses¬ 
são solene realisada ha dias no Centro de 
Estoi, referimo-nos indeviJamente ao sr. 
Jjsé Augusto Forja, sendo nosso intuito 
indicar o nome do sr. Joãa de Sousa Ro¬ 
sas, presidente da Assembiêa Geral do 
mesmo centro. 

Jmaiisfôs iaglezes 
No intuito de darmos aos nossos pre- 

sados leitores uma indicação das festas 
que nesta cidade se realizam em honra 
dos jornalistas inglczes, apresentamos ho¬ 
je o respetivo 

Programa 
Esperados á entra la <ia cidade na es¬ 

trada de Louié, dia 25 pelas 12 horas, por 
uma banda de musica e figueies, havendo 
ali um arco artisticameute ornamentado com 
a palavra Welcome. 

—Seguem depois pela Rua Iofante D. 
Henrique, Conselheiro Bivar, Praça e Rua 
D. Francisco Gomes, Bua de Santo Antonio, 
para apreciarem a vista da cidade, regres¬ 
sando ã Alameda, se 0 tempo 0 permitir, e 
uão 0 permitindo, para a Gamara Municipal 
onde lhes será oferecido um lunch abuudan- 
dante, fornecido pela acreditada casa de 
Lisboa Patmerie Bijou de 1'Avenue. 

Ao lunch tocará um sexteto, sob a dire¬ 
ção do consagrado maestro Rebelo Neves e 
usarão da palavra para lhe dar as bôas vin¬ 
das em porluguêz 0 sr. Presidente da Ca- 
mara em nome do Município e 0 dr. Auto- 
nio Galvão em iuglêz em uome da comissão 
dos festejos. 

Termiuado 0 lunch seguem os ilustres 
hospedes 0 seu iteuerario. 

PE Dl 00 
A comissão administrativa do 

Município, Imprensa local, Associa¬ 
ção Comercial e Comissão dos fes¬ 
tejos pedem a todos os moradores 
das Ruas por onde os jornalistas 
teem de passar, desde a sua che¬ 
gada até ao alto de Santo Antonio 
que ornamentem as janelas com 
colchas de seda, flores e verdura. 

Confessam-se desde já reconhe¬ 
cidos. 

iiiiliilllililllil 

SAPATARIA l)A MOUA 1 
sf§» 

DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

Ria de Santo Antonio, 18,48, A. 
FARO 

Convocação CÀRTSIHA 

A requerimento da Comissão Fxecutiva 
e afim de tratar de assuntos políticos de 
alta importância e gravidade, tenho a hon¬ 
ra de convocar a Assembiêa Geral do Cen- 
irn Democrático de Faro para amanhã, do¬ 
mingo, pelas 18 horas, e caso não compa-, 
reça numero suficiente de socios, para se- j 
gunda feira, pelas 20 horas. 

Faro 23 de. fevereiro de 1913. 

0 PRESIDENTE DA ASSEMBLÊA GeRAL, 

José Vicente Madeira 
-««ao®.- 

Declaração importante 
O nosso prezado assinante sr. Joaquim 

Gavilanes veiu pedir-nos que fizéssemos 
publica a declaração de que desde o prin¬ 
cipio do ano corrente passou a usar o 
nome de J. Gavilanes Puente. 

*38c 

POR ESSE ALGARVE 
Estoi 

De visita a sua familia, vimos n’esia al¬ 
deia a sr.a D. Mariana de Paula Brito Pa¬ 
checo, acompanhada de sua inieressaute fi- 
lliiuha, 

—Chegou de Buenos-Ayres á sua casa 
00 sitio da Alçaria Branca, 0 sr. José Mor¬ 
gado, filho muito querido da sr.a D. Maria 
José Morgado e do sr. José Morgado. 

—Tem passado iucomodada de saude a 
sr.* D. Benedita do Carmo Andrade Viegas, 
estremosa esposa do sr. Luiz de Sousa Vie¬ 
gas. 

—Retirou para São Braz de Alportel a 
companhia de gioastica que aqui se encon¬ 
trava e a qual agradou imeoso. 
Lagos 

Causou profunda impressão 0 desastre de 
que foi vitima 0 pequenito Joaquim Antonio, 
uma iuteressante criança de 14 anos, filha 
do caseiro Antonio Joaquim Calça Pina e de 
Rita da Couceição, moradores no sitio do 
Sagraçal e que, indo ao ribeiro dar de be¬ 
ber a umas vacas, leve a infeliz idea de 
preuder a peia, que trazia atada a um bra¬ 
ço, á cauda de um dos animaes. 

Em dado momento, a vaca espantou-se e 
seguiu em carreira desordenada através dos 
campos, arrastando a infeliz creança até à 
Porta do Monte, onde chegou morto e esfa¬ 
celado. 

NOTICIÁRIO 

Deram-nos 0 prazer da sua visita nesta 
redação, os srs. Viioriuo da Fouseca Dias 
e Virgílio Quintaniiba; nossos prestimosos 
correligiouarios de Vila Nova de Portimão. 

Estes unssos amigos vieram a Faro a fim 
de couferenciar com 0 sr. governador civil 
ácerca de assuntos relativos ao seu conce¬ 
lho. 

— Também nos deram 0 prazer da sua 
visita os sr. Antonio de Sousa Dias e Ma¬ 
nuel Lazaro da Ponte, nossos dedicados 
correligionários de S. Braz de Alportel. 

— Partiu para Lisboa 0 sr. Virgilio da 
Couceição Costa. 

— Esteve em Faro 0 sr. dr. Vitoriuo 
Mealha, de Silves. 

— Partiu para Lisboa 0 sr. Vasco Braz 
de Campos, tenente de infataria 33. 

— Vimos em Faro 0 sr. Francisco Biquer, 
de Lagôa. 

—Eucontra-se em Faro 0 pae do sr. D. 
Antonio de Portugal* 

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 uos- 
so amigo sr. Antonio de Sousa Dias Sobri¬ 
nho, de S. Braz de Alportel. 

— Acompanhada de sua tia, a sr.a D. 
Mariana da Luz Pereira, esteve nesta cida¬ 
de a sr.a D. Celestina da Luz Caiado. 
= A carnara municipal de Lagos solici¬ 

tou do governo que não seja deferido 0 pe¬ 
dido de venda de um terreuo lodoso nas 
margens da ria daquela cidade. 

aUTOMOVEL noto 
Aluga-se. Trata-se com Arman¬ 

do Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 5a— 

Faro. 

Fizeram anos: 

Quinta, 20—D. Joaquin» Batista Ferreira, D. Clarisa» 
Antunes Pinto, D. M.iria Amélia Cordeiro, D. Elelvin» Ra¬ 
mos, D. Emilia Judica Ribeiro, dr. Alberto de Vasconcelos 
Moraes. JoSo Belo Fernaodes, Joaquim Domingos Rodri¬ 
gues, JoSo Podro Moreira e o menino Antonio das Dores 
Parreira. 

Sexti, 21—D. Inacia Lulovina Anes Baganha Leal, D. 
Elrira da Sil -a Marreiros. D. Guilbermina Alda Ferreira, 
D. Constantina Eleuterio Faleiro, Silvino da Camura. Ma¬ 
nuel Rodrigues Homem, Luiz Parreira, Pedro da Costa Mi- 
rinho, José Antonio Alves e Manuel do Carmo Fernandos. 

Sabado. 22—D. Maria Luiza de Bivar Sampaio e Melo, 
D. Ana Henriqueta de Bivar, D. Albertina Mascareuhas No¬ 
bre, D. Maria dos Prazeres Pereira Reis, D. Ermelinda 
Monteiro Santos, SebastiSo José Teixeira Neves de Aragâo, 
José Manual Centeno, Eduardo Monteiro Ramos, Antonio 
das Dores Moreno e o menino Carlos Alberto de Barros. 

Fajem anos : 

Amanha, 23—D. Bernarda Paula Mendonça, D. Elisa da 
Silva Costa, D. Margarida do Carmo Batista,' D. Lucia Do- 

Antunes, José Maria Pereira, Álvaro Batista Pinto,, 
de Sousa Mendes e o menino Antonio Carlos Si- 

Segunda, 2i—D. Luiza de Oliveira Moreno, D. Ricarda. 
Dias da Silva, D. Eduarda Albina Teixeira, D. Eugenia Ro¬ 
drigues Menezes, Modesto Gomes Garcia, JoSo Brito Marim. 
Eduardo Antonio Lopes, Erancisco Pedro Ferreira o Joa¬ 
quim Aurélio Constante. 

Terça, 25—D. Maria do Carmo Neves, D. Elvira da En- 
carnaçío Cordeiro, D. Mariana Ferreira Ramos, E. Eduar¬ 
da Luiza Montes, Jaime Cacsade, Manuel José Bensaude e 
Francisco Antonio Viegas. 

Quarta, 26—Maria Amélia Samora Gil dos Sanlos, D.. 
iria José liomSo de Almeida, D. Ana do Sousi Lopes, 

D. Emilia Pereira de Lemos. D. Lucinda Anlonia de Matos,. 
Pacheco. José Rodrigues Fonlainha, Antonio Frederico da 
Siva. Inocoocio Luciano Machado e a menina Maria JoseQ- 
na Marques. 

Necrologia : 

Faleceu no sitio do Vale da Rosa o sr. Joaquim Goiás. 
0 sau funeral foi muito concorrido. 

—Yitimado por um sarcoma da laringa, faleceu o nosso- 
amigo e ilustre 2.° tenente Sá Chaves, da armada, 
do nosso prosado correligionário sr. capitão Hinnel de 
sa Coutiuho. 

Noticias de instrução 
Consta ter sido pedida a abertura de 

concurso para a escola mista da freguezia 
de Almancil. 

— Tomou posse e entrou em exercício 
na escola do seeso masculino de Alportel, 
para onde foi nomeada interinamente, a 
professora sr.a D. Clotilde da Piedade 
Carrilho. 

— A frequência das escolas oficiaes de 
Faro no dia 17 do corrente era de 315- 
alunos. Alegramos muitíssimo esta noticia 
ainda que anciosamente se espere pela 
nomeação do pessoal docente das escolas 
centraes de Faro, o que é uma necessida¬ 
de inadiavel. Chamamos pois a atenção 
do ilustre ministro do interior para este: 
assunto. 

—Pda inspeção Escolar de Faro são- 
convididas todas as escolas particulares 
legalmente inscritas a tomarem parte nai 
festa da plantação da Arvore, cujo dia 
opurtunamente será indicado. 

Atenção 
Por motivo de reti¬ 

rada para Lishoa 
Vende-se por preços convidativos 
o seguinte:—Mobilia de sala, estilo 
Luiz XV; de casa de jantar, estilo 
Henrique II; de quarto, em noguei¬ 
ra de polimento; cadeiras e sofás 
de verga; uma maquina de costura; 
vidros e louças; uma secretaria á 
ministro, e respetiva cadeira, de 
pau santo; um cofre á prova de fo¬ 
go; um piano, um prédio de casas 
na rua Camões, com o n.u ig; uma 
outra casa em Estoi; um mylord; 
uma magnifica parelha de cavalos. 

Também se passam algumas es¬ 
crituras de hipothecas. 

Quem pretender dirija-se á rua 
Carlos da Maia,-17 em Olhão. 



SINGE 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros eonira fogo 

seguros ssiíritiiaeos 
Seguros de crisíáls 

Seguros contra roubos 

Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA HEIS 
CA2A FTIITDAX3A EM 1883 

R Conselheiro Uivar, 3—, Avenida da Republica, 2 

FA R O 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

0 HERALnn 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
g*z acetilenej dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chuir bo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre" 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a ' 

pbeços seim: OOMPETENCIA 

a RCUPg QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A $ 
MACHINA 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
tem sidc sustentada e augitientada durante quarenta 

. ■■ annose na acíualidade passam de = ■ 

DOIS MILHÕES DE MfiCHIKflS SINGER 
as que se faliricain e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÀO EM MACHINAS PARA COSER 

SIMGER “®6„ 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Estabelecimentos S1HGER 

em todas as cidades do 

o o o mundo o o o 

RU/l D.FRiNCISCD GDMFS, 33 FARO' 

SOTSL 1ÍAECELLIH0 & AL5AE7I0 
PROPRIETÁRIOS 

JD2É MAHCELLIND & TAXINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 — LISBOA 

C omida e cama a 8oo e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MEUIIEAS COmUCIQUAES DA ttOSSA CIVILISAÇÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

0 QUE É 0 SOCIALISMO-0 ANARQUISMO 
LEIS PSICOLÓGICAS DA EVOLUÇÃO DOS POVOS—CHISTO NUNCA EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
RUA I,” DE DEZEMBRO- 
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JN’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 

com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta“s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

Ii\lPRESSÃO DE 

LifSÔS I JÔEffjyiB 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

F. S. SILVEIRA 
AUIIEA CASA VIUVA SEE2EDEL0 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

IMP@STAÇá© B2RETÀ 

/i-IM SEMOLâMB »» 18 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

BAS0EIEA & RAMOS 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE IISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia ^ires 

FUNDADA EM 180o 

HUA D. FRANCISCO GCMES, 4DS 42 E 
FARO 

C_3. 

C-O 

donicriniriiío para ^armarias, iospiíars c ^aboraíorios 

Tisana de Ziumann, formula modificada do 
dr. Constaníino Curaano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 
•AGUAS DE VIDAGO : — (Vidapo, Vidaco n.« 2 e Sabroso) 

AGUAS DF. S. VICENTE (Kntre-os-Bios), DA CURÍA E DE VERIW (Espido) 

= PREÇOS IViTdTcOS ÉÍ 
REMKIDO CONTRA LOMBRIGAS (Vcimifngo Braga) 
E' uni lemedio que se recrmenda por si. e que com 

motivo justificado se pode chamar— A «ande cts»s 
ereanças. 

A SÍFILIS é evitável 
°OM A. POMA DA HEBMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

os deposUos Te Tísboá^ ficando ^a^arso* ^:tmi|>n d<u m^ítÍiT d*e Terro^ dlla n to #guaf’° “ q"6 d5° 

clrcansuSrXí: "XK ^ ^ ^ preços SeuZT Ín,P°rtan‘6 

m? 

URRARIA DÃS NOVIDADES 
MMwmm ®m esm^m mmmã 

tf Gf)B PUSUatiÇÔES LITERflRtAS 

HUA EA MARIETHA U.° 1E ~ FAH0 
Fornecimento completo de livros necessários em todns os colégios e liceus 

Tintaria Lisbonense AiSIWO AUGUSTO I 
TíNTUREIP O 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos (xerrrn a cno „ r - , , -, 
tre de vanas tinturarias d’aque!la cidade, encarrega-,e d linl 1 í P,roffa°’ ,end? s,do mes' 
tingem-se capas de borracha pelo sysiema alemão peles rZaV SfeJírn ! g r i e"l ^ 
que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens^ e,pecKm ?h r ■Senh.0,a Sem 
lavagens a seco em toda a especie de roupas. § ' vestidos, fatos e luvas, assim como 

Tinge-se também fazendas tm peça e fio lava-se lã nara rnVfmno . .. 
balhos de tinturaria com a maxinia perfeijão e racidez Todas -a ro .’ eSecutam-se-enlf'ra lodos os.lra- 
ficam perfeitamete novas. 1 ' 1 d "s IOUPas- por mais usadas que sejam, 

1 ■ “■!■"■ '■*-»' 'ipcrtiitia.—Pref. „„ l,„ ,» ,, llrl! 
UA CASTILHO, 58-A- FABO 
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